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CUIDE DA SAÚDE
E VIVA UMA VIDA
EM MOVIMENTO

Viver uma vida em movimento proporciona muitos 
benefícios para saúde. Mas, por algum descuido no 
decorrer dos anos, obstáculos podem surgir. Por isso 
esteja atento a sua saúde. Nunca é tarde para recome-
çar uma vida saudável. 

Nesta edição a matéria de capa aborda a reabi-
litação das pessoas que têm artrose no joelho, uma 
patologia que dificulta a pessoa a se movimentar, pois 
há um desgaste na cartilagem, gerando muita dor. Para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas que sofrem 
desse mal, o Ortopedista e Traumatologista, especialista 
em cirurgia de joelho, Dr. Vilmar Loch, explica sobre 
o tratamento por Artroplastia de Joelho que possibilita 
a pessoa a voltar a ter uma vida em movimento e com 
qualidade.

A revista também traz uma matéria sobre os cuida-
dos que devemos ter com o ombro durante as atividades 
físicas evitando futuras lesões. Quem explica sobre o 
assunto é o Ortopedista e Traumatologista, especialista 
em cirurgia de ombro, Dr. Willian Nandi Stipp.

Ainda na Ortopedia, a edição traz a Pseudoartrose 
do Escafóide, uma patologia que surge de uma compli-
cação apresentada durante o processo de consolidação 
da fratura. O Ortopedista e Traumatologista e especialis-
ta em cirurgia da mão, Dr. Romilton Crozetta da Cunha 
traz em detalhes os sintomas e como tratar. 

Para aqueles que conhecem ou têm Joanetes (Halux 
Valgo), o Ortopedista e Traumatologista, cirurgião de pé, 
Dr. Fabricio Rampinelli Zanella, traz novidade sobre tra-
tamento por intervenção cirúrgica minimamente invasiva.

Na Reumatologia, a revista aborda o tema Polimialgia 
Reumática: fortalecimento muscular e alimentação ade-
quada contribuem para melhor qualidade de vida. Quem 
explica é o Reumatologista, Dr. Glauco Schmitz.

No final dessa edição você conhece a entidade be-
neficiada na 5ª Campanha Páscoa Solidária realizada no 
primeiro semestre.

A todos uma boa leitura!
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Especialista alerta sobre os cuidados com 
o ombro durante as atividades físicas

ara praticar atividades físicas com 
qualidade evitando futuras lesões é 
importante preservar os músculos do 
ombro. Para isso existem alguns cuida-
dos que devemos ter com o manguito 
rotador.

O manguito rotador é um conjunto 
de quatro pequenos músculos pre-
sentes na região da cintura escapular, 
esses músculos são: supraespinal, 
infraespinal, redondo menor e subes-
capular, sendo responsáveis pelos 
movimentos do ombro. 

De acordo com o Ortopedista 
e Traumatologista da Ortoimagem, 
Dr. Willian Nandi Stipp é importante 
realizar exercícios para alongamento 
e fortalecimento do manguito com a 
finalidade de proporcionar o bom fun-
cionamento da articulação do ombro. 
Atividades de alto rendimento não 
devem ser realizados por iniciantes e 
pacientes que não estejam preparados 
e fisicamente condicionados.

O auxílio de um profissional é im-
portante para realizar os alongamentos 
e exercícios corretamente.

O Ortopedista explica que as 
lesões do manguito rotador são nor-
malmente multifatoriais, ou seja, uma 
associação entre a degeneração e 
hábitos. Ocorrem frequentemente em 
pessoas que repetidamente executam 
movimentos de elevação e/ou rotação 
dos braços em atividades profissionais 
ou esportivas. Os melhores exemplos 
são os pintores, carpinteiros e jogado-
res de tênis profissionais e de fim de 

semana. O risco de lesão do man-
guito rotador também aumenta 

com a idade.
Dr. Willian acrescenta que 

a principal queixa da lesão no 
manguito rotador é a dor. “A 

Dr. Willian Nandi Stipp
CRM 14307 / RQE 9703

Ortopedista e Traumatologista

MANGUITO ROTADOR:

pessoa apresenta piora ao deitar ou 
elevar o braço, fraqueza e atrofia mus-
cular são proporcionais ao tamanho da 
lesão”, afirma. 

O diagnóstico é realizado pelo 
histórico do paciente, exame físico e 
através de exames por imagem, sendo 
a ressonância magnética o mais indi-
cado pela precisão do resultado.

Segundo Dr. Willian o tratamento 
em pacientes com baixa demanda, 
lesões parciais ou irreparáveis podem 
submeter-se a mudança de hábitos, 
crioterapia, uso de medicações anal-
gésicas e fisioterapia. 

Em casos de pacientes jovens, ati-
vos ou com alta demanda e lesão com-
pleta, pode ser necessário tratamento 
por intervenção cirúrgica. Atualmente o 
procedimento utilizado pelos especia-
listas é a videoartroscopia, uma técnica 
pouco invasiva, com ótima cosmética, 
menor dor pós-operatória e recupera-
ção rápida.

Dr. Willian explica que é importante 
que o paciente procure por atendimen-
to logo após a lesão. “Em situações 
onde existem demora no atendimento 
médico especializado, o paciente pode 
adquirir uma piora progressiva, com 
atrofia muscular e encurtamento do 
tendão, chegando ao ponto de a ruptu-
ra torna-se irreparável”, conclui.

exercícios para 
alongamento e 
fortalecimento 
do manguito 
tem a finalidade 
de proporcionar 
um bom 
funcionamento 
da articulação 
do ombro”.
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Dr. Vilmar Loch
CRM 1764 / RQE 7864

Ortopedista e 
Traumatologista

procedimento que proporciona melhor 
qualidade de vida para pacientes com artrose

ARTROPLASTIA
DO JOELHO:
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As pessoas que tem Artrose sentem 
dores intensas nos joelhos e em certos 
casos têm dificuldade para caminhar. 
Para sintomatologias como estas, em ca-
sos avançados, os especialistas indicam 
tratamento cirúrgico por Artroplastia do 
joelho, conhecida popularmente como 
prótese, buscando com isso, promover 
melhor qualidade de vida. 

De acordo com o Ortopedista e Trau-
matologista da Ortoimagem, Dr. Vilmar 
Loch, a Artrose é uma lesão degenerati-
va da articulação do joelho, que afeta a 
cartilagem. Muito comum em pessoas do 
sexo feminino, que estão no sobrepeso, 
doenças reumáticas, traumatológicas e 
históricos familiares.  

A Artrose é uma patologia que 
chega a atingir um quinto da população 
mundial, sendo 40% das pessoas acima 
de 50 anos e, 80% pessoas acima de 65 
anos.

Para a realização do tratamento 
existem diversos tipos conservadores. 
Dr. Vilmar explica que as primeiras 
indicações são as mudanças dos 
hábitos, entre eles, a perda do excesso 
de peso e evitar exercícios de impacto. 
No tratamento também se adota o uso 
de medicamentos, sempre orientados 
por um ortopedista e exercícios de 

fortalecimento muscular. “Quando não 
se alcança o resultado satisfatório com 
o tratamento conservador, indica-se o 
tratamento por Artroplastia, buscando 
promover para a pessoa uma melhor 
qualidade de vida”, diz.

A Artroplastia é uma cirurgia que tem 
a finalidade de aliviar a dor e de corri-
gir as deformidades do joelho quando 
presentes. No procedimento cirúrgico 
substitui-se a articulação, removendo as 
superfícies articulares. 

Depois da cirurgia, se inicia o tra-
tamento pós-operatório, primeiramente 
com apoio precoce e uso de muletas, 
evitando o sobrepeso e impacto.

De acordo com o especialista, alguns 
cuidados com a prótese são necessários 
para se ter uma vida útil de 10 a 20 anos 
ou mais, pois com passar dos anos a 
prótese se desgasta.

O tempo de recuperação pode variar 
de pessoa para pessoa, mas na prática 
a maioria com três a seis meses estão 
muito satisfeitos com a qualidade de vida 
que não usufruíam e agora adquiriram, 
como caminhada, dança, bicicleta e 
exercícios sem impacto.

Para professora, Zuleima Maria Za-
nette Pinto, 58 anos, de Criciúma/SC, viu 
a vida ser transformada. Por anos teve 

dificuldade de caminhar, descer do carro 
e de participar com a família de eventos 
sociais devido as limitações. Para me-
lhorar a qualidade de vida procurou por 
ajuda médica e consultou com o Ortope-
dista, Dr. Vilmar. O especialista desafiou 
Zuleima a emagrecer, pois pesava 100 
quilos e para realizar o tratamento por 
Artroplastia precisava diminuir o sobre-
peso. Assim fez e durante alguns meses 
acompanhada por profissionais da Nutri-
ção Clínica/Funcional perdeu 24 quilos. 
Novamente no consultório do Ortopedis-
ta foi agendado o procedimento que foi 
realizado dia 06 de março de 2018.

Atualmente Zuleima já realizou 45 
sessões de fisioterapia e conquistou a 
felicidade. “Hoje a qualidade de vida me 
proporcionou autoestima. Consigo cami-
nhar sem mancar, passear com a família 
sem precisar de ajuda. Meu esposo diz 
que a cirurgia fez de mim uma nova mu-
lher. Recomendo para as pessoas que 
têm dificuldade de caminhar e sentem 
dor como eu sentia, não pense duas 
vezes. Se querem ter qualidade de vida 
escute o médico e realize a Artroplastia”, 
conclui.

Para você que se identifica com a 
sintomatologia, procure atendimento 
médico.

Artroplastia: cirurgia 
que tem a finalidade de 

aliviar a dor e corrigir 
deformidades do joelho. 

No procedimento cirúrgico, 
substitui-se a articulação, 
removendo as superfícies 

articulares”.

REVISTA ORTOIMAGEM
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saiba o que é e quais os sintomas

PSEUDOARTROSE 
DO ESCAFOIDE: 

UUUUma queda ao solo com a 
mão estendida para proteção 
pode parecer algo corriqueiro 
e sem importância, mas em 
alguns casos pode proporcionar 
uma lesão muito séria no punho.

Estudos apontam que este 
apoio com a mão espalmada, 
forçando o punho em exten-
são, é a forma mais comum de 
produzir uma fratura do osso 
Escafoide, um dos oito ossos do 
carpo.

 De acordo com o Ortope-
dista e Traumatologista, Dr. 
Romilton Crozetta da Cunha, 
especialista em cirurgia da mão, 
a Pseudoartrose do Escafoide é 
uma complicação apresentada 
durante o processo de conso-
lidação da fratura.  “As causas 
são multifatoriais, mas no osso 
Escafoide, uma causa impor-
tante é a falta do diagnóstico da 
fratura no dia do trauma. Desta 
forma a pessoa não procura 
atendimento especializado e a 
fratura pode evoluir para Pseu-
doartrose do Escafoide”, diz.

Os sintomas da patologia 
são dor progressiva com interva-
los de melhora e perda da força 
no punho que se intensifica com 
o passar dos meses e evolui 
para limitação importante da 
função do punho.

Para reverter o quadro 
clínico do paciente, Dr. Romil-
ton explica que o tratamento é 
cirúrgico, na maioria das vezes, 
com utilização de enxerto ósseo. 

“A consolidação acontece entre 
três a cinco meses”, diz. 

Nos casos em que houve 
complicação da Pseudoartro-
se com desenvolvimento de 
necrose avascular de um dos 
fragmentos ósseos, é indicado 
técnica microcirúrgica com 
enxerto ósseo vascularizado, ou 
seja, neste procedimento o en-
xerto ósseo é acompanhado dos 
vasos sanguíneos que ajudarão 
na nutrição e na consolidação 
óssea.

Depois que realizado o 
procedimento cirúrgico, Dr. Ro-
milton relata que a melhora do 
quadro clinico clínico ocorrerá 
em seis meses de pós-ope-
ratório. Se a consolidação da 
Pseudoartrose foi alcançada.

Para evitar o desenvolvimen-
to de uma Pseudoartrose do 
Escafoide o Ortopedista sugere 
que a pessoa, ao cair, valorize 
os sintomas de dor no punho e 
perda de força na mão, ainda 
que estes sintomas não sejam 
muito intensos. Procure por 
atendimento médico especiali-
zado, exame de raio-x simples 
poderão fazer o diagnóstico, e 
desta forma iniciar o tratamento.

Dr. Romilton Crozetta da Cunha 
CRM 4134 / RQE 1145

Ortopedista e Traumatologista
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Existem várias técnicas cirúrgicas para 
tratamento de Joanete (Halux Valgo) 
descritas na literatura. Mas atualmente 
tem ganho cada vez mais destaque as 
chamadas cirurgias minimamente invasi-
vas, que ao contrário das técnicas con-
vencionais, são realizadas com pequenas 
incisões de cerca de 5mm. 

O Joanete é uma deformidade que 
acomete o pé, sobretudo no primeiro raio 
(1° metatarso e halux, ou dedo maior do 
pé), em graus variáveis. 

De acordo com o Ortopedista e Trau-
matologista da Ortoimagem, Dr. Fabrício 
Rampinelli Zanella, o primeiro metatarso 
sofre um desvio em direção à linha média 
do corpo e o dedo em sentido oposto, em 
direção aos dedos menores.

O especialista afirma que as princi-
pais vantagens de realizar o tratamento 
de Joanete com uma cirurgia minima-
mente invasiva é o tempo de recupe-
ração que é mais rápido, menor tempo 
cirúrgico e menor necessidade de uso de 
materiais de fixação óssea (pinos, para-
fusos, grampos ou placas). “Este método 
também tem o menor risco de infecção 

por serem incisões menores”, acrescenta.
Os cuidados com o pós-operatório 

podem variar de caso para caso, mas em 
geral Dr. Fabrício indica calçados ortopé-
dicos que permitem caminhar no mesmo 
dia da cirurgia, por cerca de quatro a seis 
semanas. “O pé é mantido com enfaixa-
mento especial, que é trocado semanal-
mente pela equipe médica e permanece 
pelo mesmo período. Além disso, faz – se 
necessário a realização de fisioterapia em 
momento oportuno”, afirma.

A recuperação total do paciente é 
variável, pois existem vários fatores que 
influenciam, mas na maioria dos ca-
sos, com um mês e meio pode-se usar 
calçados normais. Após três meses são 
liberadas as caminhadas ou atividades 
físicas sem impacto, e depois de seis me-
ses pode-se fazer atividades de impacto 
e uso de calçados de salto alto.

Para evitar que exista uma recidi-
va Dr. Fabrício sugere que evite o uso 
excessivo de sapatos de salto alto e bico 
fino, pois estes podem ser responsáveis 
pelo aparecimento do joanete e também 
da recidiva.Dr. Fabrício Rampinelli Zanella

CRM 11659 / RQE 7323
Ortopedista e Traumatologista

Cirurgia 
minimamente 
invasiva de Joanete 
vem apresentando 
resultados 
satisfatórios e rápido 
retorno as atividades

RESULTADOS SATISFATÓRIOS

PARA TRATAMENTO DE 
JOANETE APRESENTAM

NOVAS TÉCNICAS
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APolimialgia Reumática é uma pato-
logia que não tem cura definitiva, mas 
existem medicamentos, exercícios de 
fortalecimento muscular e cuidados 
com a alimentação que podem aliviar 
os sintomas e proporcionar melhor 
qualidade de vida.

De acordo com o Reumatologista 
da Ortoimagem, Dr. Glauco Schmitt, a 
Polimialgia é um distúrbio inflamatório 
que causa dor, fraqueza e rigidez em 
várias partes do corpo, principalmen-
te ombros, pescoço, braços, coxas, 
quadris e região lombar inferior. 

As causas ainda são desconheci-
das, no entanto estuda-se a associa-
ção de fatores ambientais, genéticos 
e infecciosos como responsáveis em 
desenvolver a Polimialgia. O início da 
doença normalmente é rápido, não le-
vando mais que duas semanas para 
prejudicar de forma significativa as 
atividades diárias.

O grupo de pessoas que têm 
predisposição em desenvolver são 
mulheres acima de 50 anos, princi-

palmente próximo dos 70. Em muitos 
casos associando-se com Arterite 
de Células Gigantes, causa comum 
de dores de cabeça em indivíduos 
nessa faixa etária.

Dr. Glauco explica que o diagnós-
tico da Polimialgia se baseia em da-
dos clínicos, e exames laboratoriais 
para descartar outras doenças que 
são frequentes depois dos 50 anos 
e que podem causar complicações, 
como infecções, neoplasias, hipoti-
reoidismo, reações a medicações e 
síndromes dolorosas crônicas.

Para amenizar os sintomas o tra-
tamento é realizado com corticoides, 
anti-inflamatórios e imunossupresso-
res por um tempo a ser definido pela 
evolução de cada caso. Desta forma, 
é importante que haja um acompa-
nhamento com um Reumatologista, 
não só pela gravidade da doença, 
mas também pelos possíveis efeitos 
colaterais que as medicações podem 
causar.

Ainda no tratamento incluem as 

mudanças no estilo de vida. Uma 
dieta com alimentos que reduzem a 
inflamação; como alimentos frescos 
e com níveis baixos de açúcar e sais 
podem ser consumidos com segu-
rança. Já os produtos industrializados 
e lácteos devem ser evitados. Toda 
alimentação deve ser orientada pelo 
médico e profissional de nutrição.

O Reumatologista acrescenta que 
não existe até o momento formas de 
evitar a doença, mas a procura pre-
coce por tratamento pode minimizar 
as sequelas no corpo.

Dr. Glauco Schmitt
CRM 15981 - RQE 11716 / 11717

Reumatologista

fortalecimento muscular e 
alimentação adequada contribuem 
para melhor qualidade de vida
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alimentação deve ser orientada pelo 
médico e profissional de nutrição.

O Reumatologista acrescenta que 
não existe até o momento formas de 
evitar a doença, mas a procura pre-
coce por tratamento pode minimizar 
as sequelas no corpo.

Dr. Glauco Schmitt
CRM 15981 - RQE 11716 / 11717

Reumatologista

fortalecimento muscular e 
alimentação adequada contribuem 
para melhor qualidade de vida

REVISTA ORTOIMAGEMAJUDAR AO PROXIMO 
FAZ A DIFERENCA!
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No primeiro semestre a Ortoimagem realizou a 5ª edição da Cam-
panha Páscoa Solidária e conquistou um resultado surpreendente, 
arrecadando cerca de 1,4 toneladas de alimentos não perecíveis 
que foram doados a Fundação Educacional Joanna de Angelis, no 
bairro Passagem, em Tubarão.

Este ano a Campanha recebeu o apoio do Clube Atlético Tubarão 
que disponibilizou parte dos ingressos do jogo realizado em março.

Outro parceiro do projeto foi McDonald’s no Farol Shopping, onde 
disponibilizou uma caixa para coleta. Participaram também o Corpo 
Clínico, colaboradores e clientes da Ortoimagem.

Ortoimagem entrega 1,4 toneladas de alimentos não 
perecíveis a Fundação Educacional Joanna de Angelis

instagram/ortoimagem



FARMÁCIA USIMAIS

ABERTA 
TODOS 
OS DIAS 
ATÉ ÀS 24H

Mais qualidade e bem-estar
para toda a sua família.

Av. Marcolino Martins Cabral, 1636
Ao lado do Restaurante Tempero Brasileiro

Contato: (48) 3626-1414
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